
 

ELLE

eu empregarei toda a minha bôa

vontade, e os todos os

«Charadista» as minhas chronicas, Caprichos dGEnag

Para dar algum allivio

A” minhºalma enamorada
& forços, para que ellas interessem e ? __ *__=*.,_

Me bastava um beijo teu.,
agradem, a todos os que me leem,

' '

Margarida,...
minh'amada!

e não me torne no jornal que me Abancaram os dois â meza

tem dispensado as suas columnas, * dºom café.
“

ELLA
um lfl'fPºÉleP-

, _ ª , ——E então, Carlos, o romance

.
, 1ºlº'ªlªmhºlª ª minha primeira mysterloso.. otal mysterlo que

Mar...garida. . . minhºamadali!
chronica, com a Pªlªvrª: Actores, promettes-te contar? .

“Vá dºarreda que é guiõso. * Os leitores lºl-gªfãº talvez, que Vºª“ —-—Ahl és mais curioso De E'-

Um fidalgo tão geitoso
tratar a mal., a profissão d'esses ias, meu 'maroto' Fica poisq saberi—

mo- do: com as mulheres nunca se sabe

honrados trabalhadores
, que,

“3 ganhando ª sua Vidª “"º * metade da verdade., Ellas amam,

».,(Continua)
, ª » _ ºnd? tantos homens ªº detestam, choram, riem... Por-

- . teem ev1denc1adoe tornado celebres, que? Quantas vezes ellas mesmo (,

'amais olvidado de ignoram!

* Eu tive uma rapariga que me

uero ªpenªs dºmºnªtfªr » adorava. Queria viver só para mim

5a deveras interessante.d & e por mim era capaz de deixar—se

ores 3 tº os matar. Uma verdadeira paixão!

, , g . mas agora per- Como ella mostrava louco em—

& & & & , & & ) V penho em ter alguns cabellos da

SÓ 65565 e queosao. ou * minha pêra, um dia consenti que—

Quer menina mais prendada.

 

unto eu

_- André, Zé Canellas «: Polonia
g '

, _ ,

..,Julgam-se Atho
s, Porthos e Arani's,

mesmo ªdvmhªr que, 1 ,medi » me arrancasse uns dez ou onze... .

Subjugando afortaleza d'Esmoriz,
tªndº um poucoz VÓS 0h eltores,

——Onze! Co
m a breca! Não te:

«P'ra s'apossarem da bella Sidonia-
|» me ides dizer., sao! . .

fez doer?

' & Isso porem não importa que * .

Atrophia-os a constante inso'mnia
*

' minh n i _ ' Um pouco, mªº & pequena

*
, , _ eu prove, que na a co se eu ama '( t ,

'.r—“ªPor sonhar-em tanto dinheiro. Cada um diz , cia de humilde não 'ulºue SÓ esses & Vª'me ª_nºa

l
inter-si' Qual de nós o mais feliz, , , V " dª & 1] º

--E dºPOIS?

. %,.Pr'a-gastarta
nto milho sem—cerimonia?

105 actores. 0“ 126 ªº- _ -,
-—-Depois? Nunca mais ª vi!

; _

' Para mim,.actores. nao sao só * -—-Ora essa'

'
'Projeoios—éid

êas,“tendesaos
milhares

OS ue re resentam em theatre
«, ' -, | ,

4
Para a grossa massa

espatifares
q t dP , Ó u 9 t » , mtb cºmº te digº! Nªº tºrnei“

,
somos oosns,qe

,nese mun A 11 , 1 ,, O ,

rdada em fºrmºs arcanon. do e em certos transeª da nossa a por-_ie & vista em c ma. que

ª
“' hand a attrahia era aquillo. . . o prazer

cruel de arrancar-me .os cabellos da '
l

Que estagua

existencia, que, é quasi uma p

.0' loucos d'epenados (i)
, ,

,

tasia, desempenhamos,
umas vezes. pêra!

&

Satisfeito o capricho fiquei“ sendo.

para ella uma especie de piano semi

teclas, uma guitarra sem cordas,

ou qualquer cousa semelhante.

--Apezar de tudo, ar mulheres.

O' parvoSl . .
.

Mirae-vos. . . E vereis quão já oançados
'

» alegres. outras., tristes,, papeis sum- %

Amamente ridiculos.

  

  

  

Estão, do uso, os vossos planos.

==0ra! ,

E, emborcadas as cer-vejas, aca-

riciando a pera com orgulho, Car-

—==Ãhl pões reparos?!

-——De forma alguma.-— Sabes que

para estara teu lado, sou capaz

   

Chromeo 4 .W WW. Essas Wo badaladas,

' vieram lembrar a ”Fernando que

 

.
_
M

'

' :'III
" elle nãoera «só— amante,

mas tam-» .

"
bem soldado, »e por isso devia obe- de yogar & vida.

rimento dos Não digas por isso., querida mi—

'Maria-voltou-
'llhe as costas, efez » diencia cªgª ªº cump _

seus deveres eaos seus superiores;,e

o desdenhoso
.como uma

, *

«gata-mal hu
murada, ma

s Fernando assim se despediram,
dizendo-1he

ella

'

que o esperava no dia seguinte pa—

ra, merend
arem juntos, commemo

—

» rando assim o pedido de casamento.

nha, que ponho reparos para te lr

ver, mas, como sabes o soldado

não se pertence. .. e se me toca. a

guarda?

—-Homem! Eu dºessas musas.

_ não percebo nem me importam; só.

te digo que te espero amanhã.

-—-Irei,. Maria, irei ainda. que.

me Íuzilem. no dia seguinte...

Então, até amanhã.

“Adeus!.

E resolutamente: ;_entrou no

quartel.

. 1 & . ª _ .

-—Vamos. Queres-Iv ou nao que gubremente o toque de silencio.

foi deum ,effeno Excitante, febril, não sabia se de-

- _ , via entrar., se voltar para junto da ,

pnsavà que queFernando
“_ noiva., quando esta lhe apareceu e

.ihe_disse:' «nao te esqueça de ama-

nha».

* *
(Continua).

Deolinda.

quando o relogiº dª “Cªrºlª , ' *
&
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_
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.

los tomou o braço do companheíro

   

  

  

  

  

grandes, mas todos todos podem

ser bons e Viva a Republica. ,

Decifraram os umª" SMS.: Zé

 

e sahiram.

., . .

» Emilio Rodrigues Aleixo, filho do

Charvel nosso amigo e conceituado com-') Tremidinho (Ovar) 12; Ferreira

merciante dºesta villa, “Sur. Auto-» Oscar (Lisboa) 10; Zé dºAldeia

W
nio Rodrigues Aleixo.

(Ovar) to, Trigueiro (Aveiro) 9 e

Bonifrates (Ovar) 8.

Parabens ao novo magistrado e »

familia.
,

Acrostico
,

A nossa carteira

seu octºgonario chapeu de palha

*

Côª de presunto dº Hªrimª?) na rua Pelo nosso illustre conterraneo * "' %”

das Vigas, quando ve & lªººuª ª e amigo Snr. Manoel Rodrigues
' "

filha dº celebre Dr. V-iegaS, e, Sªm Leite, distincto a5pirante do exer—
s

cerimonia,')oga-lh
e uma das SUªShªª' cito, foi pedida em casamento a O...

bituaes piadinhas que não tivemos Ex.ma Soriª D. Eugenia de Olivei-
. U. .

a dita de comprehender a sobre-. ra Gomes, prendada mha do Ex_mo
Z...

ditº"
' . * Snr. Manoel Gomes da Costa, dºes-

“

A D' Violante, ªªªh“ se Chª" ta villa. Será realisado tão. ausPi-
AVC—º'

Ovar, A. H. Ramos.

ituosa filha “dº ªcªlªbfªicioso enlace depois da promoção a

 

  

  

 

ma e fespir

Esculapio, Clºfl'ººdº Chªºhªf , (em i alferes do sympathico nubente.
Charada gm verso

piada,, ia se ve) do Veiga, replicou—

, _ , -

lhe:
, * Partida

(Retribulndo ao Fumha)

=Mande lavar o chapeu!

Para comer a fuinha

Treplica dº Veiga: , Partiu ultimament
e para Lisboa * E, IPd'ªPººSªvº

-l um prato;

-—-Sim, minha Senhora, Slm... . e dºali ao Rio de Janeiro, º nosso çDiaiaa minha visinha)

para lhe ser mais saboroso.
presado amigo Manoel Rodrigues Triste illusao: era um rato.

Lyrio '
E o pequeno animal—2

' , ., . , ,
* '

Indo do gato a fugir,—r

Gulpilhares
, 19 8 908 , Anno,

Metteu—se dºentro d'um tasco

.Elysar'ío.
E não tornou a sahlr.

l

, ,

Passa amanhã o seu anniver- GUIPLhªÍªS-i M |! ElYºªªlº'

sario natalício a Ex.“ Sur.-ª Maria
“º ªmª

.
da Silva, dedicada esposaodo nosso ª' 32215313182?"gªªgvâg

ªâs

.
.. 4-0

u —

Mºtt
º Íamlgffe &SSiãnant

e, ªr.:- Jºªº Maria , Que seja o nome d'umjoven,

' crê)“ b ª“ ºnçª.
Que vós todos conhecem.

afaC
nS.

“..
.. ...

Do—
,..

...
eo.

..

"—

Esta clara como agua,

W

* Fresc
a cºmº & S&rdin

ha;

.— q na L .

Veja lá. leitor amigo,

O Sºl toca yra

Se mais esta advinhar...

Coimbra,
Ramon..

A lua .canta o fado.

GLOSA

em phrase
!

(Ao meu-particular amigo A. H. Ramos)

Quando ahi na praia estiveres sentado na,

branca “areia, ora por mim e por quem sa-

bes, pors estou aqui cheio de voiubilida—

de.==2===l

Ovar,
É. de Souza

(Retribuindo ao meu iliustre college Ra
mon)

Não sou a favor de quem por experiencia

faz impugnação-23

  

Vulcano com setas fira, ' '

De Venus, a bella téta,
QUADRO DE HONRA

Cupido «empunha a vaqueta,

O sol (toca ,na :lyra.

 

"Pallas, ade egoso, delira

,
_, .

De ver Neptuno molhado.

Ovar,
lªzªnhª-

'E Jupiter carregªdº
*

* PPrenile com com vigor;; pâifricirôarliie—l
â.

. £ , » . t . . ,
. » » orta egra c & ªlªerua.

De dmhº'rºa Prª Vlcºríª' ' %
É? Enfada o instrumento? Que mªgal-23

'
Cº Gulpilhares

l-ysario.

Juno icanta a Gloria,

A íua canta .o fado.

Gulpilhares, setembro de 1908

Senhor Fausto Neves, o senhor não e con—-

tra o que ha no convento, quando. ha tem-

ª pestadeª?=i-—2

Senhor Zé das Dornas, diga-me' a sua ;a'

2
Decifrações do n.º 13:

, , .

rente la na freguezia, tem excellencla?  
  

  

Ei sario' Do acrostico==iup
iter, Medusa,

,
&

y Neptuno,
Perseu, Apollo, Saturno, » Porto,

O .* d Republica,.

—--—-' Anzea e Diana. Da em verso—Po-
. ºÉºPª ª .

lémica. Das em phrase: mutua, gl— lt.—=Entorne1 & bebrdada por-_crma da veste2

rasel, chinchavarélla,
Figueira da * Portalegre, *Duplalºªº dª Cidade

Foz. Da semi-mathematica
: Taxa-—

- dor, talador. Das trancadas: Dan—

ª tas, antas. Da combinada: Antonio

Augusto Veiga.' Do logogripho: ”O .

..
amor é uma bala: chega ao coração

Foi ultimamente nomeado de— e explode. Dos typographicos—

ilegado procurador Regio para & Nem todos os homens podem ser

(Agradecimento e retribuição aº

grande charadista João da Cidade) ,

Esse Bandalho,osse monstro que nos que

ria dominar com um iyranna .oppressâo,

merecia ter sobre o dorso e que certos

animaes trazem—3

Lisboa,
Anrofiju,

Neootiiori &

 

Nomeação

"—



O Charadista

  

Syncopadas I.ª ªl côr—Ave T T suspende na cara.

No segundo livro de Pentaten- 3. * olo—ave P t D, ,. 7,

"co está o nome dºeste Insecto—3-2. 4- . rna—ave ºl ºº ªºmª “

Prouvera a Deus que nasça a 5— * .Vfª—ªvº Correio de borla

palmelra! 3 2. 6. » bis—ave

Arcos, Rel Pum, 7. s'pUS—ave Jó-Férn—Becehemos e agradecemos a

Invertidas por let-tras Mulher vossa co]lzrllmracãoi Yossencia, poriem, es-

(Aº “lªstrº Republica) ºVªfa Aprendiz 1-º 3315(iªi?3335120311?" SSE???“ Sªtã“
001331331??? grªnºlª tem rªmªºª dº SETtYsº—lmªs nosso dom de advinlmdores. frcavamos...

' ' * º & »ltante & zero. A seu tempo, como deve saber vae

A'TCOSÃ Rel Pum . l 2 3 Z; 5:1350 tudo. Sempre as ordens de V. Ex.ª. ,

A s direltas peixe e às avessas marisco-le 5 l & % 3—Arcos ——

OVªIÇ, E. de Souza 1 º 'ª & 3—Engenhos Bei Pum—Recebemos. A advinha é mais

Combinadas por lettras º 3 [ª :? i=Homem antiga que a se de Braga, mas. .. não cho-

(para () Fuinha decifrar) 2523“) 1=Bater_ re que tambem vae. () resto idem. mas

Lª * cmos—Terra Porto ueza 3 5 & ªiªi-Queridos » tem de esperar um bocadinho. Queremos

& _ , 8 2—8agrado duer que as outlas irão a seu tempo Inten-

â- ªiª u1VÍ1ãi=tefra Pªrtugueza % A;)- É ªgg=ãmtªãf de? Posto isto, saude. .. e sempre as ordens

. ar sea ao— erra ortugueza ' ª * ªmm'ºfºs— ——

4. . lhavorzterra portugueza & Pºrtº-a . RªPUbllCª- Buíça—O' Senhor Buíça. então não se

5_ * ortazterra portugueza P Typographlcos Éornou & lembrar de nós? Olhe que o João

& _ & reversa .atou 5 mou n; Q * rancojá não volta. Aqui[lo foi chão que

6' ZEZÉ—t lº_rrª PºftÚgUªZª T deu uvas. Você sempre nos lahiu um...
%. * amºstral—32132322e & Q U lela nâta na S U 31 atou O, marau! .

' * , .“!" * * Zª , » (Porto ) “"'

9. «ao bldos—terra portugueza "'"-“100 " (Lisboa) Trigueiro—Está 'aberta. a sessão. Pode Terra Pontugueza

Ovar,, Oclrema Gulpilhares, Elysarlo

ssessssssssssss
%: MH  _
* ao mas de costura

entrar, que será bem recebido.

 

  

Officina de calçado

Manoel Rosas

"Travessa da Fonte—O var

 

* As machines de costura «Original» de Erísler

*e Rossmamz. rivalisam com todas as outras. Ha,

' tambem machines SINGER e accessories para as

. mesmas, a preços muito resumidos. *

* Unico depositario em Ovar==Amerzco Peixoto *

 

Machines de costura

* As mac/zizms NAUMANN

e OPEL, são as melhores,

tanto para coser, como para

bordar.

%
%
%
â
k
â
?

%
%

* Concertos gratis a todas as machines compradasnºesta casa

& Abel Guedes de PInho-Praça—Ovar.sssssssssssssss _ú_

r YP [] 8 BA P EUA a VAR ENSE

 

 

 


